
   Piracicaba, sexta-feira, 1 de agosto de 2025  

Oji se apresenta como referência mundial,  
mas ameaça emprego e direitos dos trabalhadores 

 

Nesta sexta-feira, primeiro de agosto, aniversário de Piracicaba, a empresa Oji Papéis se apresenta 
em matéria de destaque no Jornal de Piracicaba como uma referência mundial na produção de 
papéis. No entanto, a mesma empresa em reunião com a diretoria do Sintipel faz ameaças de 
retirar direitos históricos dos trabalhadores, conquistados pelo Sindicato.  
 

Na matéria do Jornal de Piracicaba, com o título “Papel fabricado em Piracicaba impulsiona Oji Papéis 
no mercado”, é destacado que a empresa “é a maior fabricante de papéis térmico da América Latina”, 
apesar de não fazer nenhuma menção ao compromisso e dedicação dos seus trabalhadores, que para 
a empresa é tratado apenas como número, citando que conta com 800 empregos diretos e indiretos, 
e a produção de 120 mil toneladas de papel produzidas por ano.  
 

Na mesma matéria, a Oji Papéis se vangloria de ser uma das principais geradoras de 
desenvolvimento para Piracicaba, e de investir em projetos sociais, educacionais e ambientais, 
inclusive sendo premiada.  
 

Porém, essa mesma Oji Papéis, na prática tem demonstrado sua outra faceta. Em reunião na tarde 
desta última quinta-feira, 31 de julho, na sede do Sintipel, da qual participaram os seus 
representantes do RH e gerente financeiro, foi reclamado da situação da empresa, fazendo ameaças 
de retirar direitos dos trabalhadores, alterando o turno e revezamento e até de fazer reestruturações, 
que sabemos sempre acabam em demissões. 
 

Portanto, a publicidade da empresa não tem nada a ver com a sua prática e respeito aos 
trabalhadores.  
 

O momento é de cautela e unidade dos trabalhadores para que, juntos com o Sintipel, um sindicato de 
lutas e conquistas, se unam para defender os direitos e benefícios conquistados ao longo de décadas.  
Fazemos esse alerta porque mesmo em períodos de graves crises econômicas, nunca a empresa fez 
ameaças que pudessem atingir os direitos dos trabalhadores e até o seu emprego. 
 

Apesar de a Oji Papéis informar que 40% da sua produção é exportada, apenas uma parte deste 
montante vai para os EUA, que estão taxando produtos brasileiros. Sabemos que o mercado mundial 
é amplo e a qualidade dos produtos da Oji Papéis possibilita buscar novos clientes ao redor do 
mundo. Só não podemos aceitar a pressão sobre os trabalhadores, o maior bem que a empresa tem, 
até porque são qualificados, e devem ser valorizados.  São os trabalhadores que garantem o lucro da 
empresa, isso é real. 
 

Trabalhador, vem junto com o Sintipel, o seu Sindicato. 
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